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Resumo:  

Introdução: A crescente integração de sistemas de Inteligência Artificial (IA) em contextos 

educativos e psicológicos levanta questões éticas fundamentais relacionadas com empatia, 

segurança e responsabilidade profissional. De acordo com os Ethical Principles of 

Psychologists and Code of Conduct da American Psychological Association (APA, 2017), a 

prática psicológica deve orientar-se pelos princípios da beneficência, não maleficência, 

responsabilidade e competência profissional. Paralelamente, as Ethics Guidelines for 

Trustworthy AI da European Commission (2019) defendem que sistemas de IA devem garantir 

supervisão humana, robustez técnica e prevenção de danos. Neste contexto, torna-se pertinente 

questionar se modelos conversacionais baseados em linguagem conseguem responder 

adequadamente a situações de vulnerabilidade emocional. Objetivo: Analisar qualitativamente 

as interações humano-IA em contextos psicologicamente sensíveis, discutindo os seus limites 

éticos e deontológicos. Metodologia: Estudo qualitativo exploratório baseado em interações 

simuladas entre um estudante universitário e um modelo conversacional de IA. Os diálogos 

foram submetidos a análise temática inspirada na abordagem de Attride-Stirling (2001), 

permitindo a identificação de temas globais relacionados com validação emocional, gestão de 

risco e limites éticos. Resultados: Identificou-se o tema global “Limites Éticos da IA em 
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Contextos Psicologicamente Sensíveis”. Os resultados revelam défices na validação emocional, 

padronização algorítmica das respostas, limitações na avaliação contextual do risco e potenciais 

vulnerabilidades associadas à automatização excessiva (Decety & Jackson, 2004). Conforme 

defendido por Bender et al. (2021), estas ferramentas operam como "papagaios estocásticos", 

replicando padrões probabilísticos sem compreensão do contexto afetivo-cognitivo complexo 

da empatia humana. Foram ainda detetadas limitações na avaliação de risco, embora a IA 

apresente contributos positivos na organização de suporte psicoeducativo inicial. Conclusão: 

A IA possa funcionar como recurso complementar no âmbito da literacia psicológica e triagem 

informativa, mas não substitui o julgamento clínico, a responsabilidade ética nem a sintonia 

empática inerente à prática profissional da Psicologia (APA, 2017). A sua utilização exige 

supervisão humana qualificada e alinhamento com princípios de IA confiável (European 

Commission, 2019). 

Palavras-chave: Inteligência Artificial. Ética na Psicologia. Empatia. IA Confiável. 
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